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Dedicatória


			Dedico esse livro para você que está lendo isso, principalmente ao meu pai, meu maior exemplo.


			O idealista é incorrigível: se é expulso do seu céu, faz um ideal do seu inferno. 


			– Nietzsche


		




		

			Obra:


			Meu nome é Daniel Barbosa, psicólogo e mestre em psicopatologia. Durante uma pesquisa de campo para a tese de meu doutorado, acabei tendo acesso exclusivo a uma conversa entre duas pessoas no aplicativo chamado Discord – é um aplicativo popular entre jovens focado em áudio chamada, também vídeo chamada e mensagem instantânea – e ao terminar de ler percebi quão rica é em detalhes. Para nós, especialistas da área da saúde mental, é muito útil como estudo de caso, para tanto entusiastas quanto leigos do assunto pode com certeza servir de alguma aprendizagem pessoal. Quando transcrevi a conversa, a priori decidi manter a escrita de ambos fiéis, embora nota-se erros gramaticais e de concordância. De fato, a escrita de Felipe e Amanda revelam características de suas personalidades quais mesmo singelas são de tamanha importância; o que mais podemos observar a princípio é que Felipe não usava maiúsculas e Amanda abreviava as palavras, é provável que um escrevia em seu computador e o outro em seu celular. Durante as últimas mensagens trocadas e no final precisarei deixar os leitores a parte de alguns detalhes para que entendam o contexto. De início, vale ressaltar que desde quando eles se conheceram trocaram mensagens de bom dia e boa noite todos os dias, mesmo nos quais não conversavam, para maior fluidez da conversa resolvi não as incluir. Espero que aproveite o conteúdo da história desses dois qual me marcou profundamente. Boa leitura.


		




		

			
Bola de Neve: 22:00


			Amanda:


			Mto obg por me acc *=*


			Felipe:


			de boa


			Amanda:


			Vi teu vídeo sobre depressão no grupo do face e eu achei mto foda, principalmente o final, dps fui dar uma olhada no canal e ouvi tds as tuas músicas, poha são mto boas. Legal ver q tu faz algo de útil com tua depressão, eu só sei ser uma inútil. Desculpa por ser uma intrometida, é q vi seu discord nos comentários de uma das tuas músicas e n resisti, melhor aproveitar pra te add agr né, q seu canal é pequeno pq é mais fácil me notar


			Felipe:


			obrigado, mas eu não acho que minhas músicas sejam boas, na verdade é bem amador... mas enfim, só tento me expressar de alguma forma. meus vídeos estão bem merda, ultimamente encaro mais no sentido de que o conteúdo ficará como uma mensagem para quando eu partir, daí ligo o foda-se e falo o que penso. e eu não acho que ninguém seja inútil, para alguma coisa você serve. relaxa por ter me adicionado, quando chegou a solicitação eu já imaginava que era a pessoa que comentou em meu último vídeo do youtube, está o mesmo nome, só que às vezes demoro muito para responder


			Amanda:


			Eu gostei das músicas, de vdd, e se tua intenção é deixar uma msgm com os vídeos é uma puta de uma msgm, nunca vi ngm falar da depressão assim e é exatamente como me sinto. Parece um câncer e isso é tão vdd q já n tenho mto tempo. Td bem, n se preocupe em ter q ficar me respondendo


			Felipe:


			como assim não tem muito tempo?


			Amanda:


			Eu tenho só um pouquinho menos de um ano de vida :)


			Felipe:


			é, acho que entendi. vai fazer o que tô pensando? qual sua idade?


			Amanda:


			Sim. 24 e vc?


			Felipe:


			céus. sério isso? tenho 28... faz tempo que tomou essa decisão?


			Amanda:


			Seríssimo, acha q eu seria capaz de brincar com algo assim? Foi qdo eu tinha 20 anos, qdo fui me matar eu pensei mto no meu irmão, no último segundo sabe? Eu cuido dele pra minha mãe poder trabalhar, então na época eu escolhi uma data pra depois de 5 anos pq meu irmão já vai ta mais independente. E na boa, eu n vejo a hr


			Felipe:


			céus, sei bem como se sente ‘-’


			já tentou se apegar a algo? que te faça mudar de ideia?


			Amanda:


			N tem nd q me faça mudar de ideia. Só um milagre, e eu n acredito em milagres. Sou caso perdido


			Felipe:


			bom... meus pêsames ‘-’


			eu realmente sinto muito


			Amanda:


			Kkkk sabia


			Felipe:


			o que?


			Amanda:


			Que tu seria diferente, vc tem noção de q qlqr outra pessoa me encheria de motivos pra eu n desistir da vida? Desde q vi teus vídeos e até agora a sensação é de q tu realmente me entende. Mas pq será isso?


			Felipe:


			olha, amanda... sinceramente, não tem como eu continuar essa conversa contigo, não assim, com você no anonimato. vi seu canal no youtube e praticamente você acabou de criar. você pode ser um velho querendo atenção, ou pior, você pode ser alguém que me conheça fazendo uma zoação de muito mal gosto e, realmente acho muito estranho seu canal ter sido criado quando comecei a postar vídeos e chegar alguém me dizendo essas coisas. não me leve a mal, realmente sinto muito por tua dor, porém, eu não saio por ai me abrindo com qualquer pessoa


			Amanda:


			Tu é encanado igual eu :3


			E eu tbm n me abro com qlqr pessoa. Realmente fiz aquele canal só pra interagir com vc, eu tenho um canal pessoal, mas tem uns vídeos meu pintando o cabelo e eu n qro q me veja, primeiro pq sou feia e segundo pq eu n qro ngm tentando me impedir qdo minha hr chegar. Então pode esquecer pq sempre vou continuar no anonimato, eu só queria mto te conhecer melhor, n sei oq q deu em mim pq geralmente n sou assim. Mas eu te entendo, eu posso ligar a câmera e deixar q me veja do nariz pra baixo se isso ajudar. Tá fazendo oq agr?


			Felipe:


			nada, vou comer minha maçã e já me preparar para dormir, tô exausto


			Amanda:


			Iniciou uma chamada de vídeo que durou 3 minutos.


			Amanda:


			Chega. Eu fico mto nervosa. Eu n sei conversar assim, eu pareço uma porta u.u


			Felipe:


			primeiramente, você não é feia, segundo, eu não conseguiria lhe impedir de fazer o que quer fazer mesmo que eu quisesse muito, pois, acredito que quando uma pessoa está realmente decidida a fazer algo não há nada que a impeça. e eu também não consigo me expressar muito bem numa conversa de verdade, prefiro escrever


			Amanda:


			Como assim? Tu n viu? Sou uma tripa, sou mt magra pareço um cabo de vassoura


			Felipe:


			qualquer pessoa pode ser um padrão de beleza para alguém


			Amanda:


			Tem razão, mas n eu, sei lá, sofri mto por ser assim, magricela e esquisita, sou toda estabanada tbm... Hj n me importo mto com isso pq já aceitei o fato de q n consigo comer, mas ainda assim me acho feia


			Felipe:


			passei por isso na escola, sofri bullying minha vida toda por ser magrelo, franzino e esquisito, quando adolescente eu pesava 46~~48 quilos. e você é bonita, desencana...


			Amanda:


			Ok então, obg ^-^


			46 kg? E qual tua altura?


			Felipe:


			1,75 e você?


			Amanda:


			Verdade vc é bem magro mesmo, deve ter sofrido mto com isso, sei bem como é. Mas nos vídeos n parece... Tenho 1,59


			Felipe:


			é porque hoje tô com 65 quilos


			Amanda:


			Quem me dera conseguisse engordar assim, minha depressão n me deixa comer, vira e mexe passo dias só beliscando algumas frutas... Minha mãe q fica sempre mandando eu comer e acabo comendo forçada pra n deixar ela mto preocupada


			Felipe:


			é uma merda esse sintoma mesmo né? sempre tive esse problema, só comecei a ganhar peso quando comecei a ir para a academia, faz dois anos, no começo era pela auto estima, porém, já pensei em parar tantas vezes que agora vi que se tornou uma necessidade. basicamente eu sinto que ir lá e sentir uma hora de dor ajuda a amenizar a dor das 23 horas restantes


			Amanda:


			Mto bom, eu n conseguiria... Sou pior que bicho preguiça kkkk mas como assim? Então tu passa o dia todo sentindo dor?


			Felipe:


			sim, todo dia tenho enxaqueca, e isso há anos, porém, a dor que mais me incomoda é a da existência mesmo


			Amanda:


			Minha cabeça dói mto tbm, é horrível e n passa nem com remédios. E é vdd, a dor da existência n é nd fácil e só quem passa sabe. Eu vivia me cortando mto, mas já faz algum tempo que n faço isso


			Felipe:


			eu me cortava também, depois de um tempo comecei a apagar os cigarros na pele pois percebi que a dor da queimadura permanece por mais tempo e, também, dá para apagar nos mesmos lugares. parei com isso desde que comecei na academia


			Amanda:


			Eu comecei a fazer essas coisas qdo adolescente. Tua depressão começou qdo?


			Felipe:


			bom, considero que nasci com ela, porém, piorou mesmo quando perdi minha mãe, eu tinha 14 anos na época


			Amanda:


			Sinto muito, eu n posso nem imaginar tua dor... Oq aconteceu com ela? É de boa vc falar sobre isso? Desculpa ser intrometida


			Felipe:


			de boa. foi num acidente de carro, ela estava voltando do trabalho da cidade que fica aqui ao lado, um cara bêbado invadiu a contra mão


			Amanda:


			Que horrível... Realmente sinto muito


			Felipe:


			tudo bem, obrigado. e você, já perdeu alguém próximo?


			Amanda:


			N desse jeito... Só minha avó q morreu n tem mto tempo. Mas perdi duas pessoas tbm, n foi por causa de morte, elas só me machucaram e me abandonaram. Sei q n da pra comparar com tua perda, mas é bem difícil pra mim


			Felipe:


			sinto muito por sua avó... imagino que seja bem difícil mesmo e, mesmo que o luto esteja relacionado na maioria das vezes com morte, não necessariamente é regra, penso que luto está relacionado a qualquer perda, não importa qual seja e, além do mais, em alguns casos a dor da rejeição pode ser até pior


			Amanda:


			É foda... Eu acho q se eu fosse pro inferno seria rejeitada pelo próprio diabo ‹-›


			Felipe:


			e eu me considero o próprio diabo


			Amanda:


			Para... Tu parece ser uma pessoa mto boa... Eu já sentia isso desde qdo vi teus vídeos e ouvi tuas músicas, e agora falando com vc sinto isso ainda mais u.u


			Felipe:


			bom, não acho, porém fico feliz que pense assim e, você parece ser uma boa pessoa também


			Amanda:


			Obg ^-^ pq tu pensa isso de vc mesmo?


			Felipe:


			ah, é uma longa história


			Amanda:


			Ainda tenho tempo e sou todo ouvido :)


			Felipe:


			não quero falar sobre isso, desculpe


			Amanda:


			Foi mal T.T


			Amanda:


			Enviou uma foto. (nº01 coxa queimada escrito FELIPE)


			Felipe:


			mas que merda é essa? está maluca? céus, está horrível, que isso... qual seu problema?


			Amanda:


			Fiz com uma faquinha... Deixei ela na boca do fogão até ficar bem vermelhinha e daí fiz uma letra de cada vez. Nossa, é vdd isso q a dor da queimadura é pior pq quase desmaiei na letra E


			Felipe:


			céus, mas porra, para quê isso? está doida? nem me conhece... me dá até agonia olhar para essa foto


			Amanda:


			Eu sei q a gente conversa tem só alguns dias mas vc n sabe o quão importante é isso pra mim, ultimamente eu n paro de pensar em vc e n consigo tirar vc da minha cabeça, eu fico o dia todo esperando tuas msgns e eu fico tão feliz qdo me responde, é a melhor hr do dia e eu nunca me senti assim... Eu quero mto saber mais sobre vc... tudo bem demorar pra me responder mas eu gostaria mto q confiasse em mim e isso é mto importante pra mim... Eu n sabia como demonstrar e por fim eu só consegui pensar em fazer isso na minha perna


			Felipe:


			não precisava disso... que doideira @.@


			céus... a verdade é que também estou gostando de te conhecer, porém, eu tenho muito medo do que isso pode nos levar. posso garantir que você só vai sofrer se aproximar de mim, você não faz nem ideia da situação que estou. você não faz ideia do tipo de pessoa que eu sou


			Amanda:


			Eu já n tenho mais nd a perder e logo estarei morta de qlqr jeito. Oq de pior poderia acontecer? Vc n sabe o quão grata eu sou por ter te conhecido antes de me matar... Eu qro mto saber mais sobre vc. Eu qro... Sei lá... Eu me identifico mto com tua dor. Vc pode n me conhecer mto bem, mas eu já n sei mais qts hrs eu passei ouvindo tuas músicas e vendo teus vídeos... Parece que vai tão fundo dentro de mim


			Felipe:


			olha, eu realmente não estou bem. faz 3 dias que não durmo e minha cabeça está explodindo... preciso de um tempo para refletir sobre isso, porém, primeiro, saiba de uma coisa... se você fizer essa palhaçada de ficar se mutilando novamente, eu paro de falar contigo. é sério. você quer me deixar pior do que já estou? se fizer algo assim de novo, nunca mais falo com você


			Amanda:


			Tadinho... Vai lá descansar. E pode deixar q eu nunca mais faço algo assim, eu juro... Me desculpa :(


			Felipe:


			Enviou uma foto. (nº02 coxa queimada escrito AMANDA)


			Felipe:


			bom... primeiramente saiba que meu maior problema é lidar com a culpa e, olha ai o que você me fez fazer. saiba que você não está sozinha na sua dor, como eu disse, sei bem como se sente. segundo, você não sabia que antes de perguntar o nome de alguém, primeiro se deve dizer o seu?


			Amanda:


			N acreditoooo!! Me perdoa por favor :’(


			Poha, q imbecil q eu sou... Pq tu fez isso???


			Felipe:


			já disse. você não está sozinha nessa dor. você também pode confiar em mim, aliás, não precisa dessa bobagem de ficar se escondendo... quando se sentir bem com isso, quero ver seu rosto. você chegou se abrindo para mim e, sei lá por que diabos me escolheu, sei lá por que diabos quer tanto saber sobre mim, porém, saiba que você também é uma pessoa que me intriga muito... talvez eu nunca saiba o motivo mais íntimo que te levou a tomar esta decisão de tirar a própria vida, porém, quero ao menos entende-la, saber de tua história. não é normal isso... o suicídio. na real, é algo bem intrigante e, como eu disse, antes de perguntar o nome de alguém deve primeiro dizer o seu, portanto, se quiser saber mais sobre mim, primeiro me fale mais sobre você. e tem outra, já é muito difícil lidar comigo mesmo, pois então, saiba que às vezes eu simplesmente preciso desligar o modem da internet e desaparecer, porém, saiba também que não vou deixar de lhe responder... ao menos até o seu dia final


			Amanda:


			Tô chorando... Estou tão feliz... Tu n faz ideia. Parece q estou sendo abraçada


			Felipe:


			pois sinta-se abraçada


			Amanda:


			Mto obg *-*


			Oq quer saber de mim? Pode perguntar qlqr coisa


			Felipe:


			aargh, é difícil assim, não dá para eu simplesmente sair perguntando as coisas. mas, falando de mim mesmo, acredito que na maioria dos casos, tirando fator genético, a depressão vem de problemas desde a infância. penso que é como uma ‘’bola de neve’’ qual não sabemos ao certo de onde surgiu. no começo é bem pequena, frágil e até mesmo imperceptível, porém, conforme vamos crescendo e os anos se passam, essa bolinha vai rolando e rolando, acumulando mais e mais neve e, nesse movimento, inclusive, acumulam-se pedras, gravetos, folhas secas e todo e qualquer lixo que estiver pelo caminho, então, essa bola se torna impetuosa, gira cada vez mais rápido, até que ela se torna maior que nós mesmos e não é mais possível correr dela ou acompanha-la para desvia-la do caminho caso cruze com o de pessoas das quais amamos e admiramos, e, esse é o momento em que ela simplesmente nos engole e passamos a girar junto com toda essa neve, começamos a fazer parte disso completamente, até que a bola junta massa o suficiente para não sustentar a si mesma e entra em colapso, explode... então, sei lá... tenta me contar um pouco sobre tua infância, desde bem pequenina, das coisas que mais te marcaram


			Amanda:


			Gostei mto do exemplo da bola de neve e no meu caso acho q essa bola rolou por cima de mto lixo por aí u.u


			Vamos lá... Hããn... Acho certo eu começar de qdo eu era neném então. A mulher q me gerou eu n tenho nenhuma lembrança dela e eu nem msm sei mta coisa sobre ela, só oq minha mãe me contou... Ela disse q era vizinha dela e q essa mulher era viciada em crack. Um dia minha mãe disse q chegou do trabalho e q me ouviu chorar, e q eu n parava de chorar, daí ela ficou chamando no portão e batendo palma, mas n saía ngm. Daí ela chamou um irmão dela e eles pularam o muro q separava o quintal das casas. Ela disse q a porta da sala tava aberta e q eu tava no quadrado. Ela me pegou no colo e me fez parar de chorar, daí me levou pra casa dela e cuidou de mim como uma filha. Qdo a polícia chegou ela explicou a situação e a minha mãe biológica ngm nunca soube o q aconteceu, se ela foi morta por dívida de drogas ou se ela realmente me abandonou e tá em alguma cracolândia por ai... Minha mãe disse q demorou mtos dias até q a assistente social fosse me buscar pra levar pro orfanato e q qdo esse dia chegou ela chorou mto pq já tinha criado carinho por mim, e q qdo a mulher foi me levar eu tbm comecei a chorar. Daí minha mãe disse pra eles q qria me adotar, eles deixaram ela com guarda provisória até fazerem uma avaliação pra ver se ela tinha condições de me adotar. Por fim deu tudo certo e ela assinou a papelada


			Felipe:


			que triste... mas e essa mulher que te gerou não tinha parentes? e seu pai? aliás, muito bonita a atitude de sua mãe, tô falando de sua mãe de verdade, que te adotou


			Amanda:


			Minha mãe disse q essa mulher tinha parentes em outro estado mas q qdo entraram em contato ngm quis saber de mim e meu pai eu nunca ouvi falar... Provavelmente é algum nóia e na vdd eu nunca tive um pai pq qdo minha mãe me pegou pra criar ela era solteira... E é vdd, eu sou mto grata pelo q minha mãe fez por mim, ela é uma pessoa tão boa


			Felipe:


			nem imagino o quão difícil isso é pra você, porém, sei lá... acho que dá pra tirar algo de positivo disso, no sentido de que, talvez se tivesse ficado com sua mãe biológica teria sofrido horrores na mão dela pelo fato de ser uma drogada e, se você fosse para um orfanato poderia ter sido adotada por uma família abusiva


			Amanda:


			Sim! É exatamente oq penso... Eu já superei isso e realmente dou muito valor pelo q minha mãe fez por mim. Só foi difícil mais no começo msm, qdo eu descobri


			Felipe:


			realmente deve ter sido um choque... você disse que cuida de um irmão. qual a idade dele? você tem mais irmãos?


			Amanda:


			Ele já tem 9 anos e eu só tenho ele


			Felipe:


			entendi... sobre ser adotada, eu tô curioso numa coisa. como foi quando descobriu isso? tipo, sua mãe te deixou ciente dessas coisas desde sempre? ou quando você cresceu ela contou? pois como disse, ela te adotou quando ainda era neném e você não tem lembranças disso


			Amanda:


			Sim, é vdd isso. Eu n tenho nenhuma lembrança e desde pequena sempre tive a imagem dela na minha cabeça como minha única mãe msm. Ela nunca parou pra me contar nd, mas qdo fui crescendo eu comecei a perceber algumas coisas... Começou msm qdo entrei na escola. As crianças faziam mta piada racista com minha mãe pq ela é negra e aquilo me deixava mto triste pois eu n entendia o pq... Minha mãe é negra e como tu viu eu sou branca feito um fantasma. Daí eu lembro q desde o jardim já aconteciam piadas horriveis, mas foi no ensino fundamental q eu realmente me toquei q eu poderia ser adotada pq meus colegas da escola viviam me chamando de adotada e faziam piada com isso e tbm por eu n ter pai... Essa época do fundamental foi horrível! Tu tem noção de como as crianças podem ser tão cruéis? Enfim... Daí lembro q um dia eu cheguei da escola chorando e qdo minha mãe chegou do trabalho eu corri pra ela chorando e ela perguntou ‘’oq foi? Q q aconteceu?’’ Daí eu falei ‘’mãe... Pq q eu sou branca e vc é negra?’’. Eu lembro q eu queria mto q ela dissesse q meu pai era como eu e por isso eu tinha ‘’saído assim’’ pq até então eu n sabia da história de vdd, eu achava q meu pai tinha ‘’ido embora’’ pois era oq ela me disse uma vez. Minha mãe me abraçou e chorou tanto... E isso me marcou muito pq eu nunca tinha visto minha mãe chorar, nunca tinha visto nem msm ela triste... Daí ela começou a explicar... Nesse dia ela n me disse q a minha mãe biologia era uma drogada, ela só disse q ela tinha desaparecido e q ela me pegou p cuidar até q minha mãe voltasse mas q ela nunca voltou e q como tinha se apegado a mim ela resolveu me adotar... Ela me disse muitas coisas bonitas tbm, eu n me lembro mto bem, mas ela me confortou mto dizendo o qto me amava, q mãe é quem cria e q eu era a filha dela de vdd... E eu só fui saber mais coisas sobre minha mãe biológica conforme fui crescendo msm, qdo dava na cabeça eu perguntava as coisas pra minha mãe e ela ia me falando com mais naturalidade sabe?


			Felipe:


			sei... caramba ein. céus... tão nova e já sofrendo tanto. não consigo nem imaginar sua dor e, imagino o quão difícil foi essa época da escola. realmente as crianças podem ser bem cruéis mesmo e, acho que isso diz mais sobre os pais delas do que delas mesmas


			Amanda:


			Vdd! Concordo. Se as crianças eram tão cruéis imagina os pais... E foi bem difícil mesmo essa época mas eu n diria q eu tive uma infância triste... Sabe? Eu tenho boas lembranças da minha mãe, de qdo ela chegava do trabalho e ficava brincando cmg até eu ir dormir


			Felipe:


			sua mãe deve ser incrível mesmo... em que ela trabalha?


			Amanda:


			Ela é professora de matemática e dá aula no ensino médio desde sempre numa escola q tem aqui perto de casa


			Felipe:


			que massa, tu deve ser fera nisso então


			Amanda:


			Kkkk n ‘-’


			Eu sou uma negação pra exatas... Na vdd uma negação pra tudo u.u


			Felipe:


			kk é... eu também, confesso que não lembro como faz nem uma conta de divisão direito. mas para, você deve ser boa em alguma coisa


			Amanda:


			Sou boa em fazer comida, limpar a casa, cuidar do meu irmão... Isso conta?


			Felipe:


			mas é lógico que conta, são qualidades admiráveis e que, inclusive, eu gostaria de ter. se ver o estado de minha casa ‘-’


			meu guarda roupas então nem se fala, tá uma bola enorme de roupas, e ainda tudo misturado, as sujas com as limpas, na real, nem sei mais o que está sujo e o que não está. o banheiro então... está imundo e, quando vou cozinhar é bem de qualquer jeito mesmo, só pra eu não morrer de fome. cebola tudo mal picada, alho eu só descasco e deixo inteiro mesmo... e por ai vai


			Amanda:


			Kkkk nossa q desleixado ein! Se eu tivesse ai eu arrumaria tudo e ainda faria uma comida tão gostosa q iria adorar u.u


			Felipe:


			é... seria bom @.@


			Amanda:


			Tu mora sozinho?


			Felipe:


			sim. moro na casa que meu pai me deixou


			Amanda:


			Oq houve com ele?


			Felipe:


			perdi meu pai para um câncer de pulmão, faz 3 anos


			Amanda:


			Meu deus, sinto muito... Tão jovem e já perdeu os pais...


			Felipe:


			tudo bem, obrigado


			Amanda:


			Deve ser mto difícil pra vc ficar ai sozinho. Vc tem mts amigos?


			Felipe:


			kk amigos? não... e nem mesmo meus parentes eu tenho muito contato. no começo eles vinham aqui ver como eu estava, porém, quando fiquei de luto pelo meu pai, passei muito tempo sem sair de casa, às vezes ouvia gente me chamando no portão, só que, eu estava tão podre deitado na cama que não conseguia levantar para atendê-los... com o tempo comecei a receber visitas, mas eu fiquei um tanto quanto catatônico, sempre fui quieto e introvertido, porém piorou muito e estou mais antsocial do que nunca... bom... na real, eu até tenho uma ‘’amiga’’, mas é meio complicado nossa relação e, ainda por cima tem uns 2 mil quilômetros entre nós


			Amanda:


			Eu tbm n tenho um único amigo... Nem colegas... Nd ‘-’


			E é bem compreensível vc se socializar menos depois de ter passado por essas perdas, realmente n deve ser nd fácil. Q bom q tu tem uma amiga e eu acho q 2 mil km n é nd se vcs realmente se gostam :)


			Mas pq vc diz q é uma relação complicada?


			Felipe:


			pois nos amamos -_-


			bom, ela diz que me ama e, eu acredito nela... quanto à distância, para nós não é tão simples...


			Amanda:


			E pq se amarem é um problema? ‘-’


			Eu sei q deve ser doloroso se relacionar a distância mas se vcs se amam de vdd irão superar qlqr barreira! Tenho ctz disso!


			Felipe:


			pois ela também sofre de depressão e, ansiedade... tem fobia social... nossa, ela é toda cheia de problemas também, às vezes parece mais “sequelada” que eu mesmo @.@


			ela é tão insegura quanto eu, bem difícil de se lidar e, provavelmente ela pense o mesmo de mim... mas estamos ai né... realmente é bem difícil, tanto que já nos declaramos várias vezes um para o outro, porém, não conseguimos levar além do namoro virtual e ficarmos literalmente juntos, sabemos dos problemas um do outro... nós só queríamos muito se conhecer pessoalmente


			Amanda:


			Poha... Q foda :(


			Faz tempo q se conhecem? E vcs juntos n conseguem juntar dinheiro pra se verem?


			Felipe:


			ela é de família muito humilde e também, devido aos problemas emocionais não consegue trabalhar, o máximo que ela consegue fazer para ajudar a família dela é cuidar de sua avó, que já está bem velhinha. eu faço uns bicos concertando computadores e, mal consigo pagar a conta de luz -_-


			já tentei arrumar emprego fixo para juntar dinheiro e construir uma vida ao lado dela, porém, eu sou um merda... não consigo... quando saio de casa e interajo com pessoas eu passo mal, meu corpo pinica e enche de bolinhas, começo a suar e minha pressão cai... fora às vezes em que chego a literalmente surtar. conheço ela já vai para 3 anos, nome dela é bianca


			Amanda:


			Complicado... 3 anos? Já faz um tempinho ein. Mas vai dar td certo! E vc n é um merda u.u


			Vc é incrível, é sério! E o jeito q vc fica qdo interage com pessoas eu sei bem como é... Em mim dá feridas na boca, minhas pernas ficam tremendo e me dá calafrios pelo corpo todo, fora uma sensação horrível de q a pessoa tá pensando mal de mim e q ela tá falando cmg por pena ou pq é obrigada, isso começa a me enlouquecer tbm, me dá mta vontade de chorar e eu preciso voltar pra casa correndo. Tanto q hj eu evito socializar pq já sei oq vai acontecer


			Felipe:


			céus, é uma merda isso né? você já buscou ajuda profissional para tentar resolver esses problemas?


			Amanda:


			Eu já até fui internada kkkk


			Felipe:


			céus, que foda... e como foi isso? você foi por quê quis? você tinha algum acompanhamento psicológico antes disso? o que aconteceu? acho que internação é último caso, depois de já ter tentado por todos os meios o que resta é isso... pode me contar um pouco mais sobre? se for de boa pra você


			Amanda:


			Claro... Eu confio em vc... Hããn, basicamente eu surtei e fui internada a força msm... Do nada entrou dois caras fortes e uma mulher vestidos de branco no meu quarto, eles disseram q iriam me levar pra um lugar pra cuidar de mim e q eu ia ficar bem, eu entrei em pânico achando q eles fossem me matar e comecei a gritar e dizer q não iria, daí me agarraram e eu mordi o braço do cara, então a mulher me deu uma injeção na bunda, eu dormi e depois qdo acordei tava num colchão num quarto vazio, fiquei um tempo em choque e qdo criei coragem levantei e fui tentar abrir a porta, mas tava trancada, daí fiquei gritando até algm ir lá... Chegou um enfermeiro, ele me disse oq tava acontecendo mais ou menos, mas msm assim n entendi na hr. Acho q n tem como vc entender como fui parar lá se eu n contar um pouco sobre minha adolescência


			Felipe:


			céus, se fosse eu, provavelmente teria mesmo é enlouquecido de vez... pois então, conte, e com detalhes, por favor. estou realmente interessado em saber


			Amanda:


			Realmente teve um momento q eu tava lá q achei q ficaria louca pra sempre e q era isso e pronto acabou ‘-’


			Tá bom, eu vou me esforçar pra n esquecer nd... Bom... Sobre minha infância vc já sabe um pouco, basicamente cresci mto solitária, sem amigos, sem mto contato com parentes, desde mto pequena fui acostumada a ficar sozinha, de manhã minha mãe me arrumava pra ir pra escola e daí dps de me deixar lá ela ia pro trabalho, dps uma tia me buscava na escola e me deixava em casa. Chegando em casa eu comia pão e bebia leite, daí passava o dia todo vendo desenho até mais ou menos 17:45 q é a hora q minha mãe chegava, então ela me mandava pro banho e ia fazer comida. Depois q a gente comia ficávamos brincando juntas, às vezes ela me ajudava com a lição de casa e às vezes eu ficava vendo ela corrigindo provas... Essa foi minha vida até qdo acho q tinha uns 10 anos q foi qdo arrumei minha primeira amiga. Ela era da minha sala e sentava do meu lado, ja fazia alguns meses q a gente sentava perto, mas nunca conversamos antes. Eu gostava mto da Avril Lavigne e um dia minha mãe me deu um caderno dela, qdo essa minha amiga viu ela começou a puxar assunto cmg, disse q ela amava Avril Lavigne, perguntou minhas músicas favoritas, perguntou oq mais eu gostava de ouvir, na época eu só conhecia Avril msm e a única coisa q eu tinha era um dvd com um show, dps q ela me mostrou outras bandas... Enfim, começou assim... Começamos a andar juntas no recreio e fomos conversando mais, daí descobrimos q a gente morava mto perto uma da outra e começamos a voltar juntas da escola, começamos a fazer os trabalhos em grupo juntas...


			Amanda:


			Desculpa a demora, eu tava fzd comida


			Felipe:


			relaxa, tenha o tempo que quiser e, eu vou esperar pra comentar algo só quando acabar de contar, não quero interromper, só me diz o nome dela?


			Amanda:


			Está bem ^-^


			Ela se chama Débora... Enfim... Ela passou a ser minha melhor amiga e vivíamos grudadas, chegávamos da escola e a gente ficava a tarde toda assistindo dvds de bandas, a gente adorava Evanescence e Nightwish, ficávamos assistindo, às vezes ficávamos dançando umas dancinhas ridículas e balançando o cabelo kkkk morríamos de dar risada, a noite ela ia embora e com o tempo ela começou a dormir aqui, às vezes ela vinha na sexta com uma mochila de roupas e ia embora só no domingo a noite, ficávamos enfiadas no meu quarto assistindo animes e séries, faziamos brigadeiro e pizza todo fim de semana, éramos como unha e carne... É sério... Às vezes a gente pegava pra maratonar alguma série e me dava sono, eu deitava no colo dela e ela ficava enrolando meu cabelo com o dedo, nossa... Eu dormia ali mesmo, daí qdo acordava de madrugada eu tava coberta e ela dormindo no chão num colchão do lado da minha cama... A gente pintava o cabelo uma da outra, vez ou outra até tomávamos banho juntas e esfregávamos as costas uma da outra, fazíamos piadas... Nossas mães diziam q éramos irmãs, sabe? Tipo qdo ela n vinha em casa, minha mãe chegava e falava ‘’ué, sua irmã não veio hoje... Q milagre...’’ No inverno dormíamos juntas... Enfim... Até nossa menstruação era nos msms dias. A gente contava tudo uma pra outra, inclusive meus traumas e confiávamos muito uma na outra... Eu acho q por ela ter crescido como filha única ela se identificava cmg e eu com ela, e realmente a sensação q eu tinha era q mais q uma amiga eu tinha ganhado uma irmã, eu me sentia a pessoa mais feliz do mundo


			Amanda:


			Na época de férias ela acordava cedo e já vinha pra casa, a gente passava o dia juntas até de noite. Eu já não ia muito na casa dela, só mais qdo tinha alguma festinha de família pq ela tinha um padrasto q ela odiava e a mãe dela ficava ‘’enchendo o saco’’ como ela dizia, e realmente em casa a gente sempre ficava mais a vontade pq geralmente ficávamos sozinhas e minha mãe qdo tava em casa sempre nos deu espaço. A gente planejou morar juntas um dia, ir pra mesma faculdade... Assim foi indo até pouco antes da gente completar 15 anos... Foi ai que as coisas começaram a mudar... Ela começou a ficar estranha e meio quieta, eu ficava perguntando pra ela oq q tava acontecendo, até q um dia ela chegou em casa, numa sexta feira, eu estranhei pq ela sempre vinha com a mochila de roupas e naquele dia tava sem, daí fomos pro quarto e ficamos vendo uns vídeos no youtube... Até q ela disse ‘’preciso te contar uma coisa’’ e ela tava bem séria, nunca tinha visto ela assim, eu disse pra ela contar e pra confiar em mim, daí ela respirou fundo, disse bem assim ‘’eu sou bi e tô apaixonada pela minha melhor amiga, me desculpa por favor’’ e começou a chorar, e eu comecei a chorar tbm... Eu fiquei completamente sem reação... Ela disse pra por favor q eu n pensasse mal dela e q já fazia mto tempo q ela sentia isso por mim, mas sempre teve medo de falar... Eu demorei um pouco pra processar pq eu nunca tinha visto ela com esses olhos sabe? E foi oq eu disse pra ela, eu disse que eu a amava tbm, mas q eu n era bi e q o jeito q ela me amava eu nunca iria poder retribuir, q ela era minha melhor amiga e q era como uma irmã... Nossa... Ela entrou em prantos... Disse q jurava q eu era lésbica pq eu nunca falava de meninos e nunca demonstrei interesse nisso, disse q jurava q eu sentia o mesmo por ela, daí começou a se culpar dizendo q foi tudo um erro dela, disse q nunca deveria ter me dito essas coisas e pediu pra por favor esquecer isso pq ela n queria q afetasse nossa amizade...


			Amanda:


			Enfim... Nesse dia ela foi embora, só nos falamos na segunda na escola e foi mto estranho... Ela continuou vindo em casa durante alguns dias mas n era a msm coisa, a gente foi parando de se tocar, ela ficava desviando o olhar de mim, qdo íamos assistir eu queria mto deitar no colo dela pra ela enrolar meu cabelo q era algo q eu adorava mas ela parecia estar tão distante q eu tinha mto receio de chegar perto dela... Dormir juntas então... Era algo q parecia impossível de acontecer... E não é pq eu n confiava nela. Só ficou mto difícil mesmo, a sensação q eu tinha era de q um muro separava a gente... Continuamos amigas, mas nunca foi como antes e eu me sentia muito triste por isso


			Amanda:


			Nesse ano nos afastamos, embora ainda fossemos amigas a gente qse nem se via e se falava mais na escola msm. Daí ela começou a andar com uma turminha... Nessa turminha tinha umas pessoas q sempre me zoavam me chamando de magrela e ‘’a esquisita’’, fora outros vários apelidos... Mas ai a Débora dizia q eles eram legais, q eram só brincadeiras e com o tempo ela foi me enturmando com eles até q eu criei certa amizade com eles msm... Daí ela começou a me chamar pra sair com eles, eu n gostava mas eu ia por causa dela. Geralmente a gente ficava numa pracinha e às vezes saíamos pra barzinhos com música ao vivo q tinha aq na minha cidade, com o tempo comecei a beber com eles, ficávamos na praça bebendo vinho, todos fumavam maconha e eu era a única q nunca fumava, na roda sempre q chegava em mim eles me pulavam, mas só q bebida e cigarro eu gostava, tanto q depois de um tempo comecei a beber mto com eles, mas eu só fazia isso com eles msm, eu sempre escondia essas coisas da minha mãe... Fiquei acho q um ano andando com eles... Um dia a Débora chegou em mim e disse q um menino queria ficar cmg, me mostrou quem era, já tinha visto ele na escola e eu gostei dele pq ele era mto bonito e nunca tinha me tratado mal. Então teve um dia q a gente tava bebendo na casa de um colega nosso e trancaram eu e esse menino no msm quarto, daí ele perguntou se podia me beijar e eu disse q sim, foi ali o meu primeiro beijo ‘-’


			Amanda:


			Desculpa a demora... Minha cabeça tá doendo mais q o comum hj


			Felipe:


			coitadinha... pois vá descansar... dá uma relaxada, deve ser bem difícil para você falar sobre essas coisas... você parou no seu primeiro beijo, outro dia você continua tá bom? quando estiver melhor... bom, eu me identifico muito com sua infância, também sempre fui muito solitário e nunca tive amigos, meus pais trabalhavam o dia todo. meu pai dificilmente eu via, pois, quando eu acordava para ir à escola ele já havia saído pro trabalho, e, minha mãe eu via bem rapidinho, ela me arrumava, depois me levava para aula e já ia pro serviço. na volta, eu vinha em um carro comunitário, a mãe de um dos alunos enchia o carro com algumas crianças aqui do bairro, então me deixava em casa e, eu também comia alguma coisa e depois passava o dia todo sozinho, porém, invés de ver desenho eu ficava mais jogando vídeo game. nas férias eu passava o dia todo jogando vídeo game, só quando ganhei um cachorro que eu comecei a brincar com ele também... ele era meu único amigo e às vezes eu realmente passava o dia inteiro brincando com ele, corríamos atrás um do outro e, uma coisa que eu gostava muito era jogar a bolinha lá longe no portão, daí eu corria para dentro de casa e me escondia em algum lugar, quase sempre me escondia atrás do sofá, por entre a cortina, então eu ficava espiando ele me procurar e, me procurava por toda a casa, por muito tempo, quando ele desistia eu o chamava, ai ele voltava a me procurar, e eu fazia isso até ele me achar. a tardezinha meus pais chegavam, minha mãe ia fazer comida, eu tomava banho e depois ficava na sala com meu pai assistindo tv, às vezes ficávamos brincando também, outras vezes eu voltava pro vídeo game... minha infância foi praticamente isso, e também, eu não diria que tive uma infância triste, pois, eu realmente gostava de ficar sozinho, eu jogava vídeo game, brincava com meu cachorro, e tinha a casa toda para explorar... sempre gostei de ficar sozinho


			Felipe:


			eu também gosto de avril lavigne e dessas banda que falou, foram as primeiras que comecei a ouvir. hoje eu ouço de tudo, porém, tenho muito carinho pelo rock pois foi por onde entrei no mundo da música... também tive uma fase de ver animes e seriados, mas olha, na verdade faz muito tempo que não vejo nada. quanto a débora, sinceramente, eu nunca vi uma amizade assim, tão forte, realmente foi uma pena isso que aconteceu, em que ela desenvolveu outros sentimentos por você, e, eu nem imagino o quão realmente foi difícil quando vocês se afastaram... sobre você ter começado a beber e a fumar, bom, eu também tenho um passado bem, digamos, obscuro com as drogas...


			Amanda:


			Sobre a Débora... Eu nem mesmo cheguei na pior parte -_-


			Mas depois eu termino. Continua me contando mais sobre vc pq eu tô gostando... Eu acho q embora a gente passou por coisas diferentes temos tanto em comum. Uma coisa q eu pensei é q se pra vc a depressão nasceu com vc, isso quer dizer q de algum jeito ela tava presente na sua infância né? Eu falo isso por mim, pq eu já parei pra refletir sobre isso e inclusive já falei com psicólogos sobre isso... Acho q minha ‘’bola de neve’’ nasceu cmg tbm, mas só q ela começou a ‘’rolar’’ num trauma de qdo eu era criança


			Felipe:


			sim, realmente, de alguma maneira eu consigo me identificar com você. muito boa sua pergunta e, bom, minha bola de neve começou a rolar desde quando me conheço por gente. acredito muito que isso tenha se tornado um trauma também... quando eu era bem pequenino ainda, acontecia umas coisas um tanto quanto ‘’estranhas’’ na época. a lembrança mais longe que tenho na cabeça, que é como um flash de memória, era de quando eu ainda bem pequeno, lembro de um dia que eu estava na casa de minha avó e coloquei os pares de salto alto de minha tia para brincar, lembro que eu fui com eles até a cozinha, minha avó riu e disse para eu tirar pois aquilo era coisa de meninas. ficou por isso mesmo. eu só lembro disso... mas conforme fui crescendo passei a perceber outras coisas, por exemplo, eu ficava sozinho em casa, de vez em quando eu não jogava vídeo game e ia ver desenho, eu gostava mais dos desenhos de meninas, se tivesse passando dragon ball ou bayblade num canal e clube das winx em outro, eu sempre preferia assistir clube das winx... com o tempo fui percebendo também que eu sempre admirava as personagens femininas, se eu tivesse assistindo um desenho para meninos, sempre me apegava aos personagens femininos, e isso era em todo o sentido. eu achava os cabelos mais legais, achava as roupas delas muito mais bonitas, o jeito delas, tudo. conforme o tempo foi passando eu percebi que isso não era só em desenhos, mas também com as pessoas que via na tv, quando eu assistia tv, ficava prestando atenção nas mulheres, em cada detalhe, nas roupas principalmente, achava as roupas lindas, os cabelos. quando comecei a ir na escola também, eu sempre ficava olhando para as meninas e admirando elas, ficava vendo aquelas com cabelo bem longo e imaginava como seria ter o cabelo assim, ficava imaginando como as roupas ficariam em mim. era assim com brinquedos também, por exemplo, quando raramente acontecia de eu ir brincar na casa de alguma prima, nossa, era o auge. podia brincar com os brinquedos dela. obviamente eu nunca falava sobre isso, na real, era algo que eu nem pensava deliberadamente, era bem natural, eu não conhecia outra coisa, aquilo era meu pensamento, era o jeito que eu pensava... isso começou a mudar num dia que minha mãe estava montando um bazar de roupas, ela ganhou muita roupa de muita gente e, lembro que no meio de um saco de roupas havia dois maiôs do meu tamanho e, aquilo passou a ser meu maior tesouro. as roupas ficaram em casa acho que durante um mês mais ou menos e, todo o dia, assim que eu chegava da escola, tirava toda a roupa e corria colocar o maiô, era um rosa e um preto com flores vermelhas, aquilo me deixava tão feliz que eu não conseguiria nem mesmo explicar aqui em palavras. colocava ele e subia na privada do banheiro para que eu pudesse me olhar no espelho da pia, nossa, eu me sentia o máximo e, eu era tão pequeno. não sabia o que significava aquilo, só era algo bem natural para mim. eu ficava de maiô o dia todo, ficava brincando com ele, ficava jogando videogame com ele, brincava de esconde e esconde com meu cachorro vestido assim... imagine a cena... um menino de maiô rosa correndo pela casa todo feliz. mas, na real, muitas das vezes eu até esquecia que estava de maiô, eu só lembrava quando via que estava entardecendo, daí eu corria colocar minhas roupas normais e enfiava o maiô no meio do saco de roupas


			Felipe:


			foi assim até o dia que minha mãe se livrou das roupas do bazar, acho que foram parar na casa de uma tia. a partir desse dia que realmente comecei a refletir muito sobre essas coisas pois eu sentia muita falta de colocar o maiô, eu fiquei bem abalado mesmo, lembro que até chorava sozinho por conta disso. então, conforme os dias foram passando eu comecei a colocar as roupas de minha mãe, eu chegava da escola, abria a gaveta dela de roupa íntima e ficava experimentando todas, só que eu era magrelinho, miudinho, nunca dava certo, porém, lembro que tinha dois sutiãs que era menor que os outros e era os quais eu usava, ainda assim tinha que dar um nó pois se eu só prendesse ficava caindo, as calcinhas também, dava um nó de cada lado para que ficassem justa. minha vida por muito tempo foi isso... eu chegava da escola ou acordava cedo na época de férias, me arrumava com as roupas de minha mãe e vivia meu dia, até dar a hora um pouco antes de meus pais chegarem e, eu tirava e guardava tudo, com o tempo fui experimentando todas as roupas também, e eu sempre colocava as blusinhas que era as quais ficavam menos folgadas e, as saias eu sempre dava um nó em um dos lados... eu cresci assim... na escola eu nunca conseguia fazer amizade com meninos pois eu não gostava do jeito deles, porém, ao mesmo tempo, não conseguia fazer amizade com meninas pelo fato de ser menino. foi ai que comecei a ficar realmente mal com essas coisas. você não tem noção. lembro como se fosse hoje, só não recordo a idade exata, mas eu era bem criança mesmo, um dia peguei a faca, ajoelhei no chão e comecei a apertar a ponta dela contra a minha barriga, chorava tanto, mas tanto, chorava a ponto de soluçar, eu não queria mais colocar as roupas de minha mãe, eu queria ter as minhas, e de menina. de certa forma eu lembro que não pensava que queria literalmente ser uma menina, eu só queria as roupas, os brinquedos, queria ser como elas, não refletia muito sobre aquilo, na real, eu não entendia absolutamente nada do que estava acontecendo e o porquê das coisas serem assim... eu cresci nesse sofrimento... e conforme fui ficando mais velho eu comecei a ‘’entender’’ mais sobre o mundo, digamos assim. eu lembro que tinha muita vontade de falar sobre isso com meus pais, porém, ao mesmo tempo, essa vontade estava presente na fase em que comecei a compreender o mundo e, eu via que os homens que se vestiam com roupa de mulher sempre eram piada na tv, sempre eram zoados, presenciava piadas de homofobia na escola e na família, as pessoas sempre viam os travestis na rua como motivo de piada e eu reprimia tudo aquilo para mim, na verdade, nessa época eu até me sentia mal de ser assim, de gostar dessas coisas e, sempre nas oportunidades de colocar roupa de mulher escondido eu ficava com um pensamento de que aquilo era muito errado... mas, mesmo assim, nunca conseguia parar. inclusive, eu até mesmo roubava absorvente da gaveta do guarda roupas de minha tia quando ia brincar na minha avó... antes de ir embora eu ia lá de fininho e pegava um absorvente do saquinho, enfiava na cueca e trazia embora escondido... eu tinha medo de pegar os de minha mãe e ela sentir falta. então eu ficava usando ele por vários dias, inclusive, já fui para a escola várias vezes com o absorvente no meio das pernas... quando eu tirava, escondia dentro da caixa de meu vídeo game


			Felipe:


			eu vivi essa tortura durante muitos anos e, quando comecei a entrar na puberdade piorou tudo... até então, pelo que eu havia aprendido com a cultura e sociedade, eu achava que era gay, para mim, se eu gostava de me vestir como menina era porque era gay e pronto, esse era o raciocínio, porém, na puberdade eu vi que não era bem isso pois comecei a sentir atração por menina, eu sentia algo que sabia que era diferente do que sentia por meninos. queria não só me vestir como uma menina, mas também passei a ter vontade de beija-las, de tocar a pele delas, trocar carinho com elas e, quando descobri o que era sexo, inclusive tive vontade de fazer isso com elas, quando aprendi a me masturbar eu ficava imaginando elas e não meninos. comecei a refletir muito sobre isso... eu sabia que realmente havia uma grande diferença de sentimentos nesse quesito, sabia que meninas e meninos eram diferentes e que eu de fato gostava de meninas... me lembrei agora até de uma coisa que aconteceu uma vez, eu estava acho que com uns 10 anos, uma vez, um menino de minha sala veio brincar em casa, coisa que raramente acontecia, enfim, esse menino e eu estávamos brincando de montar barracas com as cadeiras, colocando o cobertor sobre elas. então uma hora estávamos debaixo da barraca brincando com os brinquedos, do nada ele tirou o pênis para fora da calça e me pediu para chupar... eu fiquei em choque. falei, ‘’eu não’’, daí lembro até hoje, ele disse exatamente assim, ‘’você sabe o que é veado? meu pai falou que veado é quem chupa o pinto um do outro. chupa ai, vai’’, falei, ‘’eu não sou isso’’, ele disse, ‘’então tá bom’’, continuamos a brincar, porém, eu não via a hora dele ir embora, eu nunca falei sobre isso com meus pais, mas também nunca mais falei com esse menino e, na escola também, nunca mais conversei com ele. enfim... a puberdade foi a época mais confusa de todas e, o maior tormento era não saber o que eu era ou o que estava acontecendo comigo, o porquê eu era daquele jeito... a única coisa que eu sabia era que, apesar de começar a desejar ser uma menina, eu gostava de meninas


			Felipe:


			então, aos 11~12 anos eu passei a frequentar a igreja evangélica, eu ia com minha mãe. nessa época eu comecei a achar que essas coisas que fazia escondido era pecado e que eu ia pro inferno. sempre que eu me vestia de menina ficava pensando que deus estava me vendo e que ficava decepcionado, sempre que eu me masturbava achava que estava decepcionando deus e que alguma coisa de ruim iria acontecer comigo ou com alguém de minha família, achava que deus iria me punir, às vezes eu conseguia ficar muitos e muitos dias ‘’livre do pecado’’, porém, eu sempre caía em tentação em algum momento, depois me arrependia e tentava me apegar mais em deus... eu fui reprimindo esses sentimentos e, com 12 anos até me batizei na igreja, lembro que nessa época eu fiquei vários meses sem fazer essas coisas... então, um dia eu lembro que estava num acampamento da igreja cheio de gente da minha idade. me recordo muito de um caso que me marcou. havia um menino lá que era um ‘’capeta’’, eu lembro que realmente não gostava dele, pois, além dele se comportar feito um animal, em um dos dias desse acampamento, estávamos tomando banho, era num chuveiro comunitário e íamos de 5 em 5 pro banho, ficávamos no mesmo cubículo. acredita que esse menino mijou em mim? do nada... eu tomando meu banho sossegado e do nada senti uma ‘’água’’ mais quentinha na minha barriga, escorrendo pela minha perna, eu abri os olhos e estava ele lá, mijando em mim e dando risada... nossa, eu fiquei irado! mas eu não sabia me defender... só falei, ‘’credo! sai fora!’’ e, se fosse hoje eu teria lhe dado um soco no meio da cara, e bem forte ainda... enfim... esse mesmo menino, na ‘’noite da fogueira’’, qual fazíamos uma roda ao redor dela para orar, quando foi orar começou a falar em línguas e, eu fiquei realmente impressionado pois era algo que sempre admirei e sempre tive vontade de que acontecesse comigo. no quarto, quando todos fomos dormir, perguntei para ele, ‘’que legal que você fala em línguas, o que que você sente? como é isso?’’ ele me respondeu, ‘’sei lá, eu finjo.’’ a partir desse dia eu comecei a refletir profundamente sobre ‘’deus’’ e ‘’pecado’’ e, comecei a fazer perguntas difíceis para minha mãe. ela tentava me responder, mas um dia eu lembro que perguntei exatamente assim, ‘’mãe, se deus é pai de jesus, quem é o pai de deus?’’, ela não soube me responder isso e me levou até o pastor depois de um culto, fiz a pergunta para ele, a resposta foi essa, ‘’essas coisas ninguém sabe, essas coisas são coisas que deus vai nos contar pessoalmente quando formos morar com ele no céu, por enquanto só precisamos ter fé.’’ eu voltei embora muito decepcionado e, realmente, daquele dia em diante nunca mais fui o mesmo. perdi totalmente a vontade de ir para igreja, eu ia vários dias da semana, sábado e domingo, porém, fui parando de ir e, minha mãe no começo me forçava a ir, porém, com o tempo ela foi aceitando e eu só ia de domingo. com o tempo fui parando de ir de domingo também. eu ficava com meu pai, ele nunca foi. ele dizia que a igreja já está dentro de nós e que não tinha o porquê ir


			Felipe:


			bom, eu entrei na adolescência no meio de toda essa confusão mental. quando parei de ir na igreja minha mãe continuou indo e, minha vida foi isso até meus 14 anos... eu chegava da escola ou acordava cedo quando não havia aula, me vestia de mulher e vivia meu dia. conforme fui crescendo, comecei a ajudar minha mãe com a casa também, lavando louça e fazendo faxina e, eu fazia isso vestido de mulher. aquilo me era tão prazeroso, me sentia o máximo e ao mesmo tempo vivia com o desejo de conhecer alguma menina legal que gostasse de mim para que eu pudesse namorar... eu sempre tive vontade de conhecer uma menina bonita e namorar, casar e ter filhos, porém, ao mesmo tempo vivia com ódio de mim mesmo e sempre ficava pensando que eu nasci errado, que se eu tivesse nascido mulher seria muito mais feliz. lembro que muitas vezes era realmente difícil viver nessa confusão, por exemplo, às vezes quando eu colocava calcinha, puxava meu pênis para trás, deixava no meio das pernas, ficava me olhando no espelho, mas ai quando eu ia andar ele escapava e voltava para frente, então olhava para ele e começava a chorar de ódio, minha vontade era morrer para ver se da próxima vez eu nasceria certo... e essas coisas aconteciam desde quando eu era bem criança mesmo, ia tomar banho, colocava o pênis para trás e fechava as pernas, então lavava o cabelo e quando enxaguava eu olhava para baixo e via o sabão escorrendo na minha virilha, imaginava que realmente tinha uma vagina e que eu era uma menina. hoje em dia eu não odeio mais meu pênis, até gosto dele. enfim... acho que essa é a minha ‘’bola de neve’’, ao menos o começo dela... quando começou a ‘’rolar’’


			Amanda:


			Meu deus! Mas q infância conturbada q tu teve ein? Nossa... Coitadinho :’(


			Não consigo nem imaginar oq tu sentiu na pele... E essas coisas q me contou me fizeram refletir mto sobre ideologia de gênero sabe? Tipo, eu sempre ouvi falar disso né, mas realmente nunca parei pra pensar nisso de vdd msm... Nunca conheci algum caso próximo de mim. De algum jeito eu pensava q isso era um assunto realmente importante e q n devemos ter preconceito com nd, q cada um escolhe viver e ser como bem entende e q n devemos julgar, mas agora dps de ler suas msgns eu realmente entendi o qto é importante e q realmente tem pessoas q pode sofrer profundamente por isso... E de vdd, é algo q com ctz a sociedade precisa mudar mto, como qdo tu disse q tinha mta vontade de se abrir com seus pais mas só q como isso é constantemente motivo de piada na sociedade vc sentia medo de contar pra algm... Cara... Q foda isso... Mas e hoje em dia, como é isso pra vc? Tu prefere q eu converse com vc se referindo no feminino?


			Felipe:


			sim, realmente, se isso fosse um assunto mais abordado na nossa sociedade, mais ‘’comum’’, digamos assim, eu não tenho dúvidas de que assim que entrasse na puberdade teria feito a transição de gênero, porém, sinceramente, não é algo qual eu me arrependa, não hoje em dia. já parei para refletir muitas e muitas vezes sobre isso e, durante a vida, já estive frente a frente com a morte por duas vezes, cheguei a conclusão que, em meu momento final, o fato de eu ter sido ou não uma mulher, não definiria se fui ou não feliz. basicamente é o que penso hoje. sobre qual gênero usar para se referir a mim, realmente, de verdade mesmo, eu não me importo com isso, pode usar o qual preferir. eu mesmo uso o masculino pois tenho muita preguiça de reprogramar meu cérebro, já tentei fazer isso e me confundia muito na escrita e, independente de uma classificação de gênero, nada define aquilo que eu penso que sou


			Amanda:


			Mto legal seu raciocínio... Tu já esteve de frente com a morte duas vezes? Como foi isso?


			Felipe:


			na realidade foram três vezes, porém, uma delas, que foi quase uma overdose de cocaína, eu não conto pois a sensação de morte não se compara com as outras duas. uma vez quase morri afogado, foi por muito pouco mesmo e, a outra vez foi numa roleta russa, um barril de 6 cargas, 3 com munição e 3 vazias


			Amanda:


			Meu deus O_O


			Como assim? Pq tu fez isso? Faz tempo? Essa vez da roleta russa???


			Felipe:


			eu só não queria mais viver, queria dormir em paz... faz alguns anos, logo depois de perder meu pai. fiquei um tempo muito mal, até que teve um dia que fiz isso, bem aqui mesmo, sentado nesta cadeira


			Amanda:


			Meu deus... A chance era de 50%... Q bom q tu tá aqui... Nossa... Sei nem oq dizer... Seu pai deve significar mto pra vc e eu nem imagino o qto!


			Felipe:


			meu pai era o que me mantinha aqui, ele era tudo para mim... tínhamos apenas um ao outro


			Amanda:


			E oq te mantém aqui hj?


			Felipe:


			uma promessa... uma promessa que fiz para bianca... porém, acima de tudo, eu diria que uma promessa que fiz para mim mesmo também


			Amanda:


			E ql promessa que é? A pra Bianca eu até imagino qual seja, mas e a q fez pra vc msm?


			Felipe:


			para bia eu jurei amor e, a qual fiz para mim mesmo se trata de uma promessa de nunca quebrar uma promessa... acho que não tem como você entender o que isso realmente significa para mim, não se eu não te contar o que eu diria que é a coisa mais significativa que aconteceu na minha vida, meu maior tormento, desde isso eu nunca mais consegui dormir, às vezes até consigo dormir, porém, não em paz, tenho muitos pesadelos


			Amanda:


			Caramba! Oq mais poderia ser pior? Eu já tô nervosa só de pensar... Vc pode me contar o q aconteceu... Pode confiar em mim. Eu quero mto saber tudo sobre vc... Eu praticamente passo o dia todo pensando em vc...


			Felipe:


			preciso deitar... minha cabeça está explodindo... mas eu prometo contar outro dia que estiver melhor


			Amanda:


			N se preocupe! Descanse o qto for necessário. Poxa T.T


			Queria mto fazer algo por vc, cuidar de vc... Queria enfiar a mão na tua cabeça e tirar tua dor, me sinto tão incapaz :’(


			Felipe:


			não se preocupe, obrigado


			Amanda:


			Enfim... Tu se abriu cmg e me contou sobre tua infância. Então vou contar mais sobre mim, sobre um trauma q tive qdo era criança e até pq eu teria q contar de qlqr jeito pra continuar a falar sobre a Amanda e sobre minha adolescência


			Amanda:


			Qdo eu era criança teve uma época q minha mãe precisou trabalhar no turno da noite dando aula em supletivo, ela ficou um ano indo nesse turno e foi mto difícil pra mim pq eu sentia mta falta de ficar com ela durante a noite. Minha mãe nessa época já me deixava sozinha em casa depois da escola, mas só q ela tinha mto medo de me deixar sozinha a noite e tbm precisava de alguém pra fazer comida... Ela ia contratar uma babá só q uma irmã dela q tava desempregada se ofereceu pra cuidar de mim sem cobrar mto. Essa minha tia chegava em casa depois das 17:30 e eu ficava brincando sozinha até ela fazer comida, daí a gente comia e dps ficava brincando juntas, ficávamos vendo desenho, uma coisa q ela inventou q eu adorava era jogar ping pong, a gente colocava um cobertor enrolado no chão pra fazer a rede, usávamos os chinelos como raquete e fazíamos de conta q o piso do chão era a mesa, daí a gente usava uma bolinha de desodorante, sabe? Qdo dava umas 21:00 por ai, ela me mandava pro banho e ia separar minha roupa, daí ela entrava no banheiro com a toalha e ficava sentada na tampa do vaso um tempo lá cmg até mandar eu desligar o chuveiro, dps jogava a toalha por cima de mim e enquanto eu ia colocando a roupa ela ia pondo pasta na minha escova, eu escovava os dentes e ia pro meu quarto. Ela deitava junto cmg e a gente ficava cantando essas músicas de criança... A gente dava muita risada... Foi assim uns dois meses e eu me apeguei mto nela pq eu nunca tinha tido mto contato com minhas tias, eu só via elas mais qdo ia nos churrascos de família e na época eu n imaginava q eu tinha uma tia tão legal... Até q um dia qdo eu fui tomar banho, dps q terminei, ela jogou a toalha por cima de mim e vi q minha roupa n tava encima da tampa do cesto q era onde sempre ficava, eu falei pra ela ‘’tia, cadê minha roupa?’’ Ai ela falou ‘’ai meu amor, esqueci... Se enrola na toalha q no quarto a tia pega sua roupa...’’ Terminei de escovar os dentes e qdo cheguei no quarto ela foi pegar minha roupa, coloquei a blusinha e qdo fui por a calcinha ela falou assim ‘’depois vc coloca o resto, deita lá’’ e eu achei bem estranho pq todo dia era diferente mas msm assim eu só obedeci ela, daí ela apagou a luz e deitou cmg... Nunca esqueço disso! Ela disse assim ‘’lavou a periquita direito?’’ E colocou a mão na minha vagina, e eu disse ‘’lavei’’, daí ela falou ‘’aaa não acredito, deixa eu ver se tá fedendo então››, dps abriu minhas pernas, encostou o nariz e cheirou bem forte, ai ela falou ‘’credo, tá meio fedidinha, deve tá até azeda, credo’’ e começou lamber minha vagina... Eu n sabia nd do q tava acontecendo, comecei a sentir uma sensação mto boa q eu nunca tinha sentido antes e eu só fiquei quieta e toda dura... Depois de um tempo ela foi lá e acendeu a luz, me deu a calcinha e o shorts, eu coloquei e ela apagou a luz dnv, daí qdo ela deitou cmg dps de um tempo começou a dizer q eu n podia contar aquilo pra ngm e nem msm pra minha mãe, disse q se eu contasse pra alguém eu nunca mais veria ‘’a sua tia’’, disse q aquilo era nosso segredo e q se mais alguém além da gente soubesse inclusive minha mãe poderia morrer...
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